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L e a l d a d e 
A lealdade é uma virtude composta por valores existentes em cada ser humano, é um dos pilares que 

sustenta o real valor do homem, e uma das mais belas qualidades do Ser humano, quando tem na sua essência 

as regras e os valores da benevolência, da indulgência, do perdão, da verdade, da caridade, do amor, da dedi-

cação e da felicidade, que impulsionam o homem na sua caminhada a cumprir os seus deveres no caminho 

correto. Certo é que nem todos nós somos portadores das mesmas regras, dos mesmos princípios e valores, e 

daí que a nossa lealdade com as várias situações que se vão deparando na nossa existência são por vezes muito 

diferentes em cada um de nós. Porque também há aqueles que são afins e leais à perversidade, conferindo na 

sua forma de pensar e agir aquilo que é a sua natureza. Defendem com lealdade, convictos nos seus vícios, 

tendências e prazeres da vida. 

Muitos exemplos de atos de lealdade existem, e lembro-me do filme “Spartacus” que nos conta a revol-

ta dos escravos que na altura colocaram em causa o poderio Romano. Depois dos escravos terem perdido a 

batalha final, os sobreviventes estão sentados no chão, feridos, cansados e doridos. O comandante da legião 

Romana anuncia-lhes que escaparão à morte se o informarem de qual deles é Spartacus, no caso de ainda estar 

vivo. E realmente Spartacus está vivo, sentado entre os amigos escravos. O momento é de grande tensão. Esta-

va a vida de todos eles em jogo. Aqueles tempos de contrariedades, lutas e perigos vividos em comum tinha-os 

unido de tal forma que era como se formassem uma só coisa. Mas os Romanos só queriam o chefe Spartacus. 

Perante aquele momento onde decisões têm que se tomar em pouco tempo, Spartacus ergueu-se para revelar a 

sua identidade. A sua morte libertará os amigos. Mas quando diz as palavras fatais, há um companheiro que se 

levanta e diz: “Eu sou Spartacus”. É mentira mas ele di-lo, e logo outro se levanta e diz as mesmas palavras e 

de seguida todos os outros companheiros tiveram a mesma atitude. E todos acabam por morrer crucificados. 

Mas devemo-nos questionar ao que devemos ser leais e fiéis, até ao ponto de entregarmos a nossa vida. 

A doutrina espírita alerta-nos para os nossos compromissos com as leis divinas, exemplificadas por 

Jesus, doutrina do Amor à qual todos nós devemos ser leais. 

Doutrina essa que veio alargar os horizontes do homem convidando-o para a conquista de bens impere-

cíveis, conquistas estas que alimentam a alma para voos maiores no caminho da perfeição. 
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Coisas de Férias 
                                                                                                                         A. Pinho da Silva 

1 
Não sou particular apreciador de Roberto Leal cantor. E o homem era-me indiferente, porque desconhe-
cido. Mas um destes sábados de férias (dia 6) em que o sofá e a televisão e o apartamento todo ficaram 
por momentos só para mim, parei o zapping numa entrevista muito bem concebida e muito bem condu-
zida pelo jornalista Daniel Oliveira (SIC) ao Roberto Leal e tornei-me fã do homem, se me permitem a 
expressão. Porque revelou uma solidez intelectual, uma nobreza de caráter e uma sensibilidade que não 
desdenharia em mim. 
Às vezes atemo-nos a julgamentos apressados e fáceis, fruto de alguns preconceitos, sei lá, não conhe-
cendo nem querendo conhecer as pessoas que colamos a clichés, e depois temos surpresas, neste caso 
boa. Mas também dá para nos sentirmos um tanto envergonhados pela precipitação do julgamento. 
O Roberto Leal, que não se chama assim, não sendo espírita, que saiba, assumiu factos espíritas na sua 
vivência e, mais importante do que isso,  mostrou-me a mim, espírita, a importância da atitude consentâ-
nea com os valores morais que apregoamos. 
 

2 
Diana Garrido assina uma crónica mensal no jornal “i”. Na de agosto, com o subtítulo “o dia em que deci-
di matar Deus”, lê-se a dado passo: “Fascinam-me as pessoas que acreditam em Deus e nem por um 
momento questionam a ressurreição de Jesus ou a aparição de Nossa Senhora sua mãe na Cova da Iria. 
Extraterrestres ou espíritos nem pensar que existam, mas um homem ressuscitar e ascender aos céus 
está muito bem. É de uma incongruência a toda a prova.” 
É excelente esta análise. Pena é que pouca gente a leia e, sobretudo, reflita. Porque o problema maior é 

ainda a rejeição apriorística de tudo aquilo que não convenha aos interesses, que conflitue com as cren-

ças, que mexa com a relativa segurança do statu quo mental sobre que temos edificada a existência. E 

então, não damos conta das incongruências, que não têm de estar todas do lado das religiões tradicio-

nais. 

3 
Férias à beira mar sem música de rua nem são férias. Falo de música ao vivo, gratuita, seja de peruanos, 

bolivianos, espanhóis, portugueses… A música também deve ser assim, espontânea, não mercantilista, a 

fazer lembrar a festa alegre que o meu pai conta quando ainda nada mais havia que substituísse a arte e 

a criatividade nas noites de verão. É a música pela música, pela   interação harmónica com o transeunte, 

é… é o que só quem já fez música de rua sabe. 

 

 

 

Conhecedores hoje da vida infinita e destinados à perfeição como espíritos, não nos podemos enganar 

quanto àquilo que devemos manter a lealdade e a fidelidade. 

À época de Jesus quando passou entre nós com a vestimenta carnal, foram muitos aqueles que lhe 

foram leais e fiéis nunca negando a verdade dos ensinamentos, do exemplo e da grandeza do Seu amor.  

Após a morte de Jesus (desencarne), quantos aqueles que lhe continuaram leais e fiéis, sendo relegados 

à morte nos circos de Roma, pelas feras impiedosas e sob os olhares da turba humana que se comprazia com 

aquela crueldade. 

E ao longo dos tempos muitos foram os missionários que alimentaram a chama da luz e do amor de 

Jesus, deixando-nos um legado de exemplo para a nossa conduta e para os nossos deveres, para que assim nos 

liguemos com mais lealdade e fé aos sublimes ensinamentos. 

E nós, Espíritas de hoje, somos leais aos ensinamentos do Mestre? 

            Pedro Carvalho 
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07/09 - “Dai e dar-se-vos-á: uma boa medida, cheia, recalcada, transbordante será lançada no 
vosso regaço. A medida que empregardes com os outros será usada convosco.” - Lc 6, 38 
 
Dar pressupõe não esperar retribuição, seja sequer um agradecimento, ou a gratidão em qual-
quer tempo; se assim não fosse, seria uma troca. E então quem dá, de graça, receberá de 
Deus o retorno, porque foi usada da mesma liberalidade que Deus constantemente usa. 
 
 
14/09 – “Levantou-se entre eles uma disputa sobre qual deles devia ser considerado o maior. 
(…) Convosco não deve ser assim; que o maior entre vós seja como o menor, e aquele que 
mandar, como aquele que serve” – Lc 22, 24-26 
 
A última virtude que conquistaremos será a da humildade, o que significa que ela é a maior. 
Pela sua grandeza, é aquela que mais esforço exige de nós e é também aquela cuja demanda 
traz por arrasto as demais virtudes. Quem trabalha em si a humildade obtém a paciência, a 
mansidão, a tolerância, porque sendo aquele que já se dominou tem-se como o menor que ser-
ve.  
 

 

21/09 - “Enquanto Ele falava, uma mulher, levantando a voz no meio da multidão, disse: 
«Felizes as entranhas que te trouxeram e os seios que te amamentaram!» Ele, porém, retor-
quiu: «Diz antes: Felizes os que escutam a palavra de Deus e a põem em prática». Lc 11, 27-
28 
 
O berço faz a ilusão do homem de bem e da sua felicidade; mas, o que Jesus ensina e a reali-
dade comprova (a nossa experiência terrena e os relatos de além-túmulo), é que o homem de 
bem e a sua felicidade obtém-se escutando a palavra de Deus e pondo-a em prática. 
  
 
28/09 – “Mas, vendo-o caminhar sobre o mar, julgaram que fosse algum fantasma e começa-
ram a gritar, pois todos o viram e se assustaram. Mas ele falou-lhes imediatamente: Tranquili-
zai-vos, sou Eu, não tenhais medo.” – Mc 7, 49-50 
 
A nossa ignorância, às vezes mascarada com a presunção de muito saber, leva aquilo que não 
entende umas vezes à negação simples e redutora, outras vezes a explicações místicas e 
mágicas. Quer o materialismo, quer o que tem sido as práticas religiosas inscrevem-se na nos-
sa secular ignorância, de que só agora, com a luzes racionais do espiritismo, começamos mais 
massivamente a libertar-nos. 
 
 
05/10 – “Vendo Jesus que afluía muita gente, ameaçou o espírito imundo, dizendo-lhe: 
«Espírito mudo e surdo, eu te mando, sai do menino e não voltes a entrar nele» Mc 9, 25 
 
Por este exemplo verificamos que algumas das constrições físicas que nos afligem tem causa 
próxima a influência espiritual. Aliás, é de todos sabido que os espíritos nos influenciam bem 
mais do que supomos. Também não devemos cair no exagero de que tudo que nos acontece é 
obra dos espíritos, mas é de pessoa avisada ter em conta a ligação perene entre o material e o 
espiritual.   
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“Ouvireis falar de guerras e de rumores de guerras, mas não vos assusteis. Isso tem de acontecer, mas ainda 
não será o fim. Há-de erguer-se povo contra povo e reino contra reino, e haverá fomes, pestes e terramotos 
em vários sítios. Tudo isto será apenas o princípio das dores.” (Mateus 24, 6-8) 
 
Em A Génese, capítulo XVII, item 56, Kardec comenta: 
“… Há, primeiramente, a predição de calamidades de todo género que assolarão e dizimarão a Humanidade, 
calamidades decorrentes da luta suprema entre o bem e o mal, entre a fé e a incredulidade, entre as ideias 
progressistas e as ideias retrógradas. Há, em segundo lugar, a da difusão, por toda a Terra, do Evangelho res-
taurado na sua pureza primitiva; depois, a do reinado do bem, que será o da paz e da fraternidade univer-
sais, a derivar do código da moral evangélica, posto em prática por todos os povos. (…)” 
 
“Quanto a esse dia ou a essa hora, ninguém o conhece: nem os anjos do Céu, nem o Filho; só o Pai.” (Marcos 
13, 32)    
No mesmo capítulo, item 57: 
“Quando sucederão tais coisas? «Ninguém o sabe, diz Jesus, nem mesmo o Filho.» Mas, quando chegar o 
momento, os homens serão advertidos por meio de sinais precursores. Esses indícios, porém, não estarão no 
Sol, nem nas estrelas; mostrar-se-ão no estado social e nos fenómenos mais de ordem moral do que físicos e 
que, em parte, se podem deduzir das suas alusões. (…)” 
 
No item 58: 
“Será que, predizendo a sua segunda vinda, era o fim do mundo o que Jesus anunciava, dizendo: «Quando o 
Evangelho for pregado por toda a Terra, então é que virá o fim?» 
Não é racional se suponha que Deus destrua o mundo precisamente quando ele entre no caminho do pro-
gresso moral, pela prática dos ensinos evangélicos. Nada, aliás, nas palavras do Cristo, indica uma destruição 
universal que, em tais condições, não se justificaria. 
Devendo a prática geral do Evangelho determinar grande melhora no estado moral dos homens, ela, por isso 
mesmo, trará o reinado do bem e acarretará a queda do mal. É, pois, o fim do mundo velho, do mundo 
governado pelos preconceitos, pelo orgulho, pelo egoísmo, pelo fanatismo, pela incredulidade, pela cupidez, 
por todas as paixões pecaminosas, que o Cristo aludia, ao dizer: «Quando o Evangelho for pregado por toda 
a Terra, então é que virá o fim.» Esse fim, porém para chegar, ocasionaria uma luta e é dessa luta que advi-
rão os males por eles previstos. 
 
Ainda em A Génese, capítulo XVIII, no último parágrafo do item 8, podemos ler: 
“Quando se vos diz que a Humanidade chegou a um período de transformação e que a Terra tem que se ele-
var na hierarquia dos mundos, nada de místico vejais nessas palavras; vede, ao contrário, a execução de uma 
das grandes leis fatais do Universo, contra as quais se quebra toda a má vontade humana.” 
 
E no item 9: 
“(…) Ficai, portanto, certos de que, quando uma revolução social se produz na Terra, abala igualmente o 
mundo invisível, onde todas as paixões, boas e más, se exacerbam, como entre vós. Indizível efervescência 
entra a reinar na coletividade dos Espíritos que ainda pertencem ao vosso mundo e que aguardam o momen-
to de a ele voltar. 
À agitação dos encarnados e desencarnados se juntam às vezes, e frequentemente mesmo, já que tudo se 
conjuga em a Natureza, as perturbações dos elementos físicos. Dá-se então, durante algum tempo, verdadei-
ra confusão geral, mas que passa como furacão, após o qual o céu volta a estar sereno, e a Humanidade, 
reconstituída sobre novas bases, imbuída de novas ideias, começa a percorrer nova etapa de progresso. (…)” 
        
 APS                           
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  MEDIUNIDADE / CAPACIDADE NATURAL DO SER HUMANO 

 
“…Admira-se, por vezes, que a mediunidade seja concedida a pessoas indignas e capazes de fazer mau uso dela…” 
“A mediunidade se prende a uma disposição orgânica da qual todo homem pode estar dotado, como a do ver, de 
ouvir, de falar…”(ESE cap. XXIV, item 12) 
 
  
 Já vão longe os tempos da ignorância em que consideravam a mediunidade uma “dádiva dos deuses” ƻǳ Ŝƴǘńƻ 
uma “força demoníaca”. 
 Mediunidade é um fenómeno natural, e felizmente que na atualidade já está a ser vista com mais naturalidade, 
pois está comprovado cientificamente como um fenómeno espontâneo ligado a predisposições orgânicas dos indiví-
duos e mais precisamente com a glândula pineal ou epífise estar mais ou menos desenvolvida. 
 Se no plano físico ela depende de um órgão físico, será como ver ou ouvir. Todos nós vemos e ouvimos, a não 
ser que tenhamos algum problema nos órgãos visuais ou auditivos, assim nem sequer precisamos preocupar-nos com 
o seu desenvolvimento forçado, á conta de treinamentos desgastantes, e nem sequer seria muito coerente, uma vez 
que faz parte dos “dons naturais”. /ƻƳƻ ŜǎǇŜǊŀƳƻǎ ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ƴŀǘǳǊŀƭ Řƻǎ ƽǊƎńƻǎ ƛƴŦŀƴǘƛǎ ǇŀǊŀ ŘŜǇƻƛǎ ǇƻŘŜǊπ
mos ver, ouvir, falar, andar, saborear, sentir etc. e se todos esses órgãos se desenvolvem naturalmente, porquê então 
a mediunidade já considerada uma aptidão ontogenética do organismo humano necessitaria de tantas implicações e 
imposições para atingir a sua maturidade? 
 Entendido isto, nunca ela deverá ser vista como um prémio, mas sim e unicamente como “recetor sensório”, 
derivado exclusivamente do processo de desenvolvimento da natureza humana. Assim vamos encontrar essa capacida-
de nos diferentes patamares evolutivos, nas diferentes classes sociais, em todas as nacionalidades e dentro de todos 
os credos religiosos. Embora que ao longo dos tempos lhe tenham dado muitos nomes diferentes, a mediunidade sem-
pre esteve presente entre a humanidade desde os mais remotos tempos primitivos. 
 Os άǇǊƻŦŜǘŀǎ” não foram mais que médiuns da espiritualidade superior. O que chamamos de “sexto sentido”, 
poderá ser já considerado um início de mediunidade, e é uma faculdade comum a todos, este é o sentido que capta, 
interpreta, organiza, percebe e sintetiza os outros cinco sentidos. “Intuição” ou” inspiração”, ǎńƻ ƴƻƳŜǎ ǘŀƳōŞƳ 
sobejamente conhecidos e que não são mais que graus de mediunidade. 
 Se aprofundarmos mais o estudo, vamos encontrar vários fenómenos da mediunidade espontânea e verificar 
assim o seu despertar natural junto dos homens. Um dos maiores fenómenos, encontramo-lo no “dia de Pentecos-
tes” (atos 2:1 a 8) ƻƴŘŜ ŦƻǊŀƳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘŀǎ ǊŜǇŜƴǘƛƴŀƳŜƴǘŜ ŀǎ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ ǇǎƛŎƻŦƽƴƛŎŀǎ Řƻǎ ŀǇƽǎǘƻƭƻǎ ŀƻ Ǉƻǳǎŀπ
rem “línguas de fogo”, isto é, “mentes iluminadas”, ǎƻōǊŜ ŀǎ ǎǳŀǎ ŎŀōŜœŀǎΣ ǎŜƳ ǉǳŜ ŜƭŜǎ ƴŜŎŜǎǎƛǘŀǎǎŜƳ ƛƴǾƻŎŀǊ ŜǎǘŜ 
fenómeno ou sequer o esperassem. 
 Como a natureza divina a todos trata por igual, a todos dá as mesmas oportunidades de progresso e por isso é 
autêntica a sábia assertiva: “Deus não que a morte do Ímpio” (Ezequiel 33:11), Ƴŀǎ ǉǳŜ ŜƭŜ ŎǊŜǎœŀ Ŝ ŀƳŀŘǳǊŜœŀ Řƛǎπ
pondo da multiplicidade das faculdades comuns a todos, herança divina do Criador para as suas Criaturas. 
 Mediunidade é uma perceção mental por meio da qual a alma subtiliza, estimula e apura seus sentidos, para 
conseguir penetrar na essência das coisas e das pessoas. É uma das formas que possuímos para sentir a vida, o “poder 
de sensibilização” para melhor podermos ver e ouvir a excelência da criação divina. 
 É através dela que interagimos com o mundo físico-espiritual, e a sensibilização progressiva da humanidade é 
uma realidade. Ela processa-se nos tempos atuais de maneira indiscutível, pois em verdade, “o Espírito é derramado 
sobre toda a carne” (Atos 2:17ύΣ ǘƻǊƴŀƴŘƻ ƻǎ ŜŦŜƛǘƻǎ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƛǎ ŎŀŘŀ ǾŜȊ Ƴŀƛǎ ŎƻƴǾƛƴŎŜƴǘŜǎΣ ƛƴŎƻƴǘŜǎǘłǾŜƛǎ Ŝ ƎŜƴŜǊŀƭƛπ
zados. 
 “Para conhecer as coisas do mundo visível e descobrir os segredos da Natureza material, outorgou Deus ao 
Homem a vista corpórea, os sentidos e instrumentos especiais. Com o telescópio, ele mergulha o olhar nas profunde-
zas do espaço, e, como microscópio, descobriu o mundo dos infinitamente pequenos. Para penetrar no mundo invisí-
vel, deu-lhe a mediunidade.” (ESE cap.XXVIII, item 9) 
 A humanidade á medida que aprende a desenvolver as suas impressões sensoriais básicas, automaticamente vai 
desenvolvendo a sua mediunidade como consequência. 
 O desenvolvimento mediúnico e geral da mediunidade é simplesmente o seu próprio aperfeiçoamento no cami-
nho evolutivo, e fará parte das suas faculdades naturais para a ajudar a galgar os degraus seguintes da sua caminhada 
evolutiva para a perfeição. “ Sede perfeitos como o Pai é perfeito”, Ƨł ƻ ŘƛǎǎŜ WŜǎǳǎΣ ŜƭŜ ǉǳŜ Ŧƻƛ ƻ ƳŀƛƻǊ ƳŞŘƛǳƳ ŘŜ 
todos os tempos, médium de nível superior, que intermediava diretamente com o Pai, Deus, Javé, Jeová, Força Cósmi-
ca, Amor Universal, Sabedoria Suprema ou outro nome que tenhamos dado ao Criador de tudo e de todos. 
 

            Continua na última página  
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Não nasci para grandes coisas. 
Há uma pequenez que me habita 
E que não me permite salvar o mundo. 
Devo apenas estar atenta às pequenas coisas 
Que acenam ao meu lado. 
Se puder, digo: «Toma a metade do meu pão, 
Bebe do meu cântaro de água, dorme na minha cama.» 
É tudo quanto eu posso fazer. 
Isso não salva o mundo  
Mas provavelmente salva-me a mim. 
Ser inútil encerrada no egoísmo 
Pôr-me-ia ressequida como um tronco velho 
A quem as térmitas e os vermes vão comendo. 
Não nasci para grandes coisas 
Mas enquanto o viajante me puder estar grato 
Sei que estou viva. 
 

Anna/aps 
 

Não sei traduzir estes cheiros, 
Mas sei que as noites cheiram bem. 
Estas noites, noites de verão. 
 

Nos quartos dormem. 
Fui ver-lhes o sono e os sonhos 
São, pela serenidade dos rostos, felizes. 
Mais felizes os sonhos 
Que as realidades diuturnas. 
Quando os sonhos são felizes 
Os cheiros noturnos  enlaçam com paz a alma. 
Fui vê-los e dormem. 
Uma mãe, e esposa, procede assim. 
 

Anna/aps 

Velarei por o teu sono 
Para que mal algum te aconteça. 
Andes por onde andares sei que regressas 
E eu estarei ali, velando. 
 

No enternecimento da madrugada beijei tua fronte 
E ajeitaste-te na cama como se lá onde andas 
Tivesses sentido toda a ternura do beijo. 
 

Oh!, mas sei que me sentes como te sinto, 
Porque nós os dois somos um. 
Por isso é que velo teu sono. 

Anna/aps 
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NOTICIÁRIO DE AGOSTO 

Dia 12: Esteve connosco Paula Moutinho, do Centro Espírita Caminheiros da Luz, Porto 

13, 14 e 15: Acampamento ACBMI (Retiro da Fraguinha, Serra da Arada, em pleno maciço 
da Gralheira) 

Foto de grupo 

Abaixo: durante uma cami-
nhada. 
Elipse maior: S. Macário 
Elipse menor: Pena (aldeia) 

27/08: A convite da Associação Dr. Manuel Luciano da Sil-
va, IUP, António Pinho da Silva participou com música e 
poesia num evento cultural organizado por aquela institui-
ção. 
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Três perguntas a 

                    Carla Vieira 

1 .Como aconteceu o teu encontro com o Espiritismo? 

 Quando tinha 12 anos aconteceu “algo” estranho, que assustou-me imenso. Deviam ser perto das 22h e 

estava um dia agradável de primavera, sem vento, quando chegamos a casa e a minha mãe fechou a porta 

da varanda, que estava aberta, para que eu fosse dormir. Estava eu a vestir o pijama quando a porta tornou a 

abrir. Chamei a minha mãe que voltou ao quarto para fechar a porta e os estores até cima. Quando já estava 

deitada a pensar no dia que passou, a porta abriu com muita força e a cortina voou pelo ar. Parecia um filme 

de terror. Levantei-me a gritar e durante uns tempos não entrava no quarto com medo de voltar a assistir o 

mesmo. 

 A partir daí comecei a ouvir barulhos, fosse debaixo da minha cama, parecia sacos de plástico, ou na cozi-

nha com a loiça a cair da banca. Comecei a ver sombras a passarem atrás de mim no espelho, a sentir chei-

ros, alguns a rosas outros a enxofre, a sonhar com coisas que no dia ou semana seguinte aconteciam. 

 Um dia a falar com um amigo meu sobre as coisas “estranhas”, para mim na altura, que me aconteciam, fui 

convidada por ele a ir a um pequeno centro espírita. Lá informaram-me que eu era médium e que tinha mui-

tas capacidades para trabalhar e ajudar. Mas eu tive medo. Não sabia como lidar com as coisas e não quis, 

desligando-me ao máximo de tudo. 

 Contudo, nunca fiquei desligada pois iam acontecendo “coisas estranhas” na mesma. Apenas tentava não 

ligar, não dar muita importância e até mesmo ignorar. 

 Mas a uns tempos para cá tenho sentido um sufoco, um aperto no peito muito grande, e senti necessidade de 

procurar quem ajudasse-me a entender e ensinasse-me a lidar com as coisas. 

 

2. Está a ser resposta? E que esperas tu dar? 

 Se está a ser resposta? Sinto que sim, apesar de continuar a sentir medo. Tenho medo do significado dos 

meus sonhos, de não saber lidar com tudo que acontece, de não conseguir corresponder ao que pedem-me. 

Sei que tenho muito que aprender e apreender, que tenho que mudar e corrigir muitas coisas, mas tenho 

receio de não conseguir. Eu gostava de poder ajudar, não sei bem como e qual a melhor forma, mas vou 

tentar fazer o melhor. 

 

3. Que livro(s) espírita(s) andas a ler? 

 Acabei “Renúncia” que achei muito bonito, fez-me chorar (o que não é difícil). Estou a ler “Entre a Terra e 

o Céu”, e “O Passe, Seu Estudo”, de Jacob de Mello.  À noite leio o “Evangelho” e sempre que posso, abro 

e leio um pouco do “Livro dos Espíritos”, e tenho em lista de espera,  “Obreiros da Vida Eterna” . 

 Se a mediunidade bem aproveitada nos pode ajudar a alcançar mais rapidamente patamares superiores de evo-
lução, então porque não tentarmos preparar-nos de maneira a que essa faculdade possa despertar naturalmente em 
nós, mas mais cedo um pouco, ajudada pela nossa conduta? Se ela desperta pela nossa evolução, basta que comece-
mos a melhorar o nosso interior, nosso nível de pensamentos e sentimentos e nossas ações e atitudes. As reflexões 
direcionadas para as áreas morais e intelectuais são também importantes, pois abrem contacto com o “perceber” ou 
com o “captar”, para assim podermos mais rapidamente ouvir as “sonoridades espirituais” ǉǳŜ ŜȄƛǎǘŜƳ ƴŀǎ ŦŀƛȄŀǎ ŜǘŞπ
reas das diversas dimensões invisíveis do Universo. 
 Como em todo o restoΣ άvǳŜƳ Ƴŀƛǎ ǘŜƳ Ƴŀƛǎ ǇƻŘŜέΣ ǇƻǊǉǳş ŜǎǇŜǊŀǊ ŜƴǘńƻΚ 
 
Bibliografia: Evangelho segundo o Espiritismo – Allan Kardec 

                      Tormentos da Obsess«o ï Divaldo Pereira Franco (Manoel Philomeno de Miranda) 

                      Devassando o Invisivel ï Yvone A. Pereira 

                      Dramas da Obsess«o ï Yvone A. Pereira (Bezerra de Menezes) 

                     Renovando Atitudes ï Franciso do Espirito Santo Neto (Hammed) 
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